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INTRODUÇÃO 

As pastagens apresentam grande importância territorial no Brasil, quando se observa que 70 % 

das terras do setor agropecuário, o qual constitui 30 % do território nacional, são ocupadas por 

pastagens (FAO, 2002) e que cerca de 90 % dos bovinos abatidos são criados exclusivamente em 

pastos. São as principais fontes de nutrientes na nutrição de ruminantes, além da proteína e energia, 

as forragens provêm a fibra necessária nas rações para promover a mastigação, ruminação e saúde 

do rúmen (TEIXEIRA & ANDRADE, 2001).  

A ordem Coleoptera é a maior ordem do reino animal, com aproximadamente 300.000 

espécies. Podem ser encontrados em quase todo tipo de habitat onde insetos podem ocorrer e 

alimentam-se de toda a sorte de materiais vegetais e animais (RODRIGUES & BIANCHI, 2006). 

O capim-elefante (Pennisetum purpureum Schum.) é uma gramínea de alto potencial de 

produção de matéria seca, que se adapta muito bem às condições de clima e solo de praticamente 

todo o Brasil ( DERESZ, 1999), sendo atualmente considerado uma das forrageiras mais importantes 

e difundidas no país. 

O presente estudo teve como objetivo realizar um levantamento populacional de famílias de 

insetos pertencentes à ordem Coleoptera visando analisar suas populações por meio de índices 

faunísticos de: Dominância, Frequência, Abundância e Constância. 

 

METODOLOGIA 

As coletas foram realizadas nas pastagens de Capim Elefante, no setor de Caprinocultura do 

Departamento de Zootecnia do Centro de Ciências Agrárias da Universidade Federal do Piauí, 

totalizando 52 coletas no período de Agosto de 2009 a Julho de 2010. 

Foram utilizadas armadilhas do tipo “pitfall” dispostas em linha de 50m como utilizado por 

PEREIRA et al, (2007), 10 armadilhas por linha. Cada armadilha consistiu de um pote de plástico, 

com capacidade de 500 ml, diâmetro de 10 cm e altura de 11 cm, os quais receberam uma cobertura 

para impedir ou diminuir a entrada de água no período das chuvas; foram enterrados com a borda em 

nível do solo. As armadilhas continham 200 ml de álcool 70%, 3 ml de formol e detergente liquido 

para conservação dos indivíduos coletados, sendo renovado semanalmente por ocasião da coleta. O 

material foi retirado das armadilhas e transferido para recipientes devidamente identificados e foi 

levado ao Laboratório de Fitossanidade do Departamento de Fitotecnia, pertencente ao Centro de 

Ciências Agrárias, Campus Agrícola da Socopo da Universidade Federal do Piauí. 

Os dados foram tabulados em planilha do Excel 2003 e analisados com o uso do software 

ANAFAU (MORAES et al., 2003). Os insetos predominantes foram aqueles que se destacaram por 



obter os maiores valores em todos os índices faunísticos calculados, conforme SILVEIRA NETO et al. 

(1995). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Um total de 9.082 indivíduos foram coletados na área durante o período amostrado distribuídos 

em 17 famílias, conforme pode ser observado na tabela 1. 

Tabela 1 – Totais de indivíduos, número de coletas e análise faunística de Coleopteros em 

Capim Elefante, Agosto de 2009 a Julho de 2010. 

FAMÍLIAS 
Nº 

INSETOS 
Nº 

COLETAS 
DOMINÂNCIA ABUNDÂNCIA FREQUÊNCIA CONSTÂNCIA 

Bruchidae 378 43 D ma MF W 

Carabidae 151 25 D c F Y 

Cerambycidae 1 1 ND r PF Z 

Chrysomelidae 153 24 D c F Y 

Coccinellidae 4 3 ND r PF Z 

Curcullionidae 175 32 D c F Y 

Dasytidae 44 18 D r PF Z 

Elateridae 233 44 D ma MF W 

Erotylidae 3669 47 SD sa SF W 

Histeridae 39 11 D r PF Z 

Nitidulidae 125 15 D c F Z 

Scarabaeidae 207 38 D c F W 

Scolydae 6 5 D r PF Z 

Scolytidae 3620 52 SD sa SF W 

Silvanidae 75 9 D d PF Z 

Staphylinidae 202 40 D c F W 

Tenebrionidae 398  43 D ma MF W 

* SF = super freqüente; MF = muito freqüente; PF = pouco freqüente; F = freqüente / SD = super 
dominante; D = dominante; ND = não dominante / MA = muito abundante; A = abundante; C = 
comum; X = dispersa; R = rara / W = constante; Y = acessória; Z = acidental. 
 

As famílias Erotylidae e Scolytidae estiveram presentes em mais de 90% das coletas 

realizadas e foram consideradas predominantes, pois dentro da área estudada foram super 

dominantes, super abundantes, super freqüentes e constantes, resultados semelhantes foram 

encontrados por SILVA et al. (2010), que realizou um levantamento populacional da ordem na mesma 

área. Em seu estudo as duas famílias também foram consideradas predominantes, porém a família 

Scolytidae apresentou o maior número de indivíduos coletados e esteve presente em todas as coletas 

enquanto a família Erotylidae obteve a segunda posição em relação ao numero de indivíduos 

coletados presentes em 56% das coletas realizadas. 

FEITAL (2008), em estudo comparando a flutuação populacional da ordem Coleoptera em 

área de pastagem e em área de regeneração natural, obteve resultados similares, mais de 60% dos 

exemplares coletados em área de pastagem foram membros da família Scolytidae. 

 

CONCLUSÕES 

As famílias Bruchidae, Carabidae, Cerambycidae, Chrysomelidae, Coccinelidae, 

Curculionidae, Dasytidae, Elateridae, Erotylidae, Histeridae, Nitidulidae, Scarabaeidae, Scolytidae, 



Silvanidae, Staphylinidae e Tenebrionidae ocorreram em Capim Elefante em área do setor de 

caprinocultura do Centro de Ciências Agrárias da UFPI. 

As famílias Erotylidae e Scolytidae são consideradas predominantes já que atingiram os 

maiores índices faunísticos de freqüência, abundância, dominância e Constância no período de 

Agosto de 2009 a Julho de 2010. 
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